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k* Justiça tio iT^e-tt -palâe, ao 
Oomimoroio# ás 1 otl tistrias 

o á Ivavoura 

Arrancando a mascara 
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lln Slrasie escandaio - Casa MM 

ao da Remia de Sumo TriM 

- Ao (fae já se sfcbc, «<-tá «nvolvida 
nesítf grave caso a Sociedade Auony- 
ma Tecelagem Tattbaté, que a ioda está 
montando eua pequena fabrica, e qué 
íem como Direetor Presidente o Dr. 
Oeser Costa, deputado estadoal e ir- 
mão «ao «ioputado federal Dr. Pedro 
Costa. 

Autoriro a publicação supra na Fo- 
lha da Noite" e "Folha da Manhã", 
assumindo soa responsabilidade. 

S. Paulo, 10 de Janeiro de 11127. 
Mario da Costa Guimarãe*. 

As revclaçães, que, hontem, filemos em nosso artigo, tiveram uan éco 
íorm-iiavei, oularam fundas na oplnuüo publica, abai eram o espirito dos mató 
fc-cpticos depositualcs «k. agonizante Banco Francez. 

Não era para menos. Aãiás, mesmo antes da noe-sa ultima publicação, as 
frra*»« deeencontradns versões e os mais rivot commantarios corriaan na praça, 
sobs# as scenas violentas occorridas enire os obefes da «sa^a de prégo, e so- 
bre O Auébiiertto desusado que tem se verificada !á em cima com a mces^ 
naate cb-gada «te telegrammas cifrados, e aqui em baixo com a gritaria dos 
«leposiUBdes que formavam ama verdadeira multitlão. 

O desespero, o alarme - que, de repente, tora aram agudisaima a situa- 
ção interna do banco e originaram desastrosos «sommen.arios em todas as 
rodas — foram motivador peia voa que, logo, como nm relâmpago, se espa- 
lhou peia cidade, conf im jukío o proxinvo embarque de Froutini para a 
Europa. 

Frontini tinlia, cautolu-stounte, tomado todas as mais «nsigcifituniet, pre- 
cauções, para que nada. transpirasse sobre a sua partida; nem o» seus «mou- 
pantieire»'. de banco sabiam coisa alguma a respaUo. Por isao que, quando a 
coisa estourou em publico, inamieMou-se, logo, um movimento de agitação 
no proprio banco, e de íermecUção entre os depositantes, e na praça 
em geral. 

Enlã.., diziam íod-.s. Frontini foge «Io Brasil? Nesta «duaçao? E* tão cosn- 
prometUda a sua posição? 

Confirmando plenamente o que tníorraámos hontem, niautemos, agora, 
u promessa feita de contar os fados que ameaçam de um grave, imraá iente 
escaodaJo a vitla ioleroa do Banco Fj-ancez e Italiano, escândalo que afíecta 
bem de perto lambem os de^sositantos, assim como o Commereio, as Indus- 
trias e a I-av-iura. Eis os íactos veridicoa: 

O larapio Vicente Frontini, que bem «sabe quantas falçalrúas e fraudes 
eotuuiciuu, dura ate o longo período em que foi dl. ector tio banco, ao ver-se 
acossado peia tempestade dr accTSSações, pelo verdadeiro dilúvio de protestos 
e de clamor das rictLmas de t<*d« a especie, e<p«ntado com as revelações por 
nõs feitas, apavorado com a fulmlnaiHe retirada de depósitos, venifitad-i em 
toda» ta fi.ians e agencias no Brasil, vendo já desmoronar o edifício, e. mais 
do que tudo, receiaudo a acção da Justiça pelos crimes por eBc praticados 
no brasil, e até agora fica dor. impaínes, constder-ada .ã to<ia a reei stencia, in- 
utH qualquer novo embusre, sabendo-* abandonado por todos, tratou fogo 
de se i m ijwlir. sem dor na vista de ninguém, «sem que. ninguém suspeitasse 
de nada. Foi. pois, tirar p; - agem para si e para a familia no vapor que 
partArfa no dia 22. 

Mas acontece que os novos dlix-ctores dosUi filial «le São Paulo, receian- 
do uma fuga do Frontini, mandavam espiar-lhe todos os passos. Confirma- 
da a cu^ieita, informaram da ienlatáva aos chefes «le Paris. De lá responde- 
ram .me iotnir-i- em Frontini a prestar as devidais contas ao banco, e que, 
até não estar tudo limg>o, não Ibe permitUssem retirar o dinheferè por elle 
depositado uo ixmoj, ou, em caso contrario, denunciassem, elle, Frontini, ás 
autoridades judicia rias. 

Outro telegramnia. mais ou menos <io mesmo teôr, de Paria, foi paseado 
ao pr pri • Frontini. Este ofícnecen toda a resistência possível, mas, deaute 
da aavaça de se vár denun-.b-.do á Justiça pelo propx-io banco, foi forçado a 
deli«t ir do seu iatento dc se pôr ao seguro. 

Ha «jueun ar.egure que, de parte «ias aulojddades, ao mesouo ttaupo, fo- 
ram tomadas todas os ijcovkianciaa para evitar a tentativa <ie fuga. 

E* oévto que a viagem de Fronlmi fod a<iia«la para Fevereiro praximo. 
Lhpviãs, «i« v■>'—> graves acontecimectos ua vida interna do banco, é que 

v y-rv-i á tona certos episodk-s que, ao mesmo tempo que confcrniam os 
àcohtecitncnto<s. projectam neva luz sobre a viagem, ou, majs propriamente, 
sobre a fuga, que Frontiiu fiaha preparado sorrateiramente. 

Assim é que, depois disso, soube-se «pie Frontini t.nba já procurado ven- 
dêr o m-ior narr.cro possivei das propriedades «pie elle p os ase nesta capitaf. 
Soube-se, akaia, que os bens que não poude v ender, eota passando em natne 
dos fjdiivs. 

Agon** * n-* ievfts comntf-iLU+rios n-ys&os, qué são, aJxíò, os eonameMâiriõu 
qne 6« iiojaoíJii, c todos ÍS7.ftrn pM" ain. 

Fm piáiaeâro íogjfcr: i^oião, o Orúiade ViíáckJe Vkcaíxie Froiu^ai, aos 
piv>c<*»itíKiv porante ã Justiça, por injurias, queria sunnlr-se, som es- 

peiar o varedictum da Ju,:ka, á qual confioa a sua virgtsm, immacuiada 
boiu-a, í»pesárdia<la pelo cbece «te «mia assocLaçüo «te malíe-toreo, Francisco 
ue .Segredos Riaaúdi?! 

O dil-mma « este: ou Frontini não confia na majecíade «ia Justiça do 
Brasil. «iaqueUa mesma Justiça «jue eHe achincaiba em «loccaneto do banco 
por elle mesmo assãgoado; oa, então, elle não tem honra nen hirma paia 
defender. 

Msa d.'Z Frontini. a PACK.A é negocio séoáo; e, si fíigir é vergonha, é. 
porém, saivação «Ia vida. 

Outro commentório: Mas então, depois, que Frontini saqueou a todos, 
não poupou, nem ao meno-:. a Banque Prançaiae « Ualienne, de la qoelle il 
a.ait étí, pendam tong temp», Directenr générale pour FAmerique du Sud? 

Era falai! Estava evnipto! Nem o banco escapta á sanha do gatuno 
Fnmtini! 

£ a bandalheira, cosivuirtnada em damno do Exnco, deve ser de tal fôrma 
grossa, ao ponto dos «le Fari» ameaçarem, como ameaçaram, «le denunciai 
Frontini ao poder judi virio, e a pedirem providencias para que Frontini 
não «onseguísse fugir, iliudãndo, como foz cem a policia <ie Ocnova, quando 
Sugio da Uai ia. 

hão Faulo, 11 dc Janeiro de 1027. 
FK-ANCISCO UE NBGUEIKOS RLNAEDL 

Assumo a responsabilidade do pnesente actigo, c autorizo a suu puldica- 
çâo na "Falba «ia ll.nlxi" e "Folha da Noite". 

i>ata supra. Francisco de Negreiros Rlnaldi. 

Ha dias, jornaes de S. Paulo pu- 
blicaram um telegranrwna do Rio «U- 
zendo que foram apprehendidlas na 
AWandega muitas Ibarricas de cimen- 
to, importadas eom isenção de «iirei- 
tos para as instaBações de uma fa- 
brica <1« tecelagem, em Taubaté. Hoje, 
por informações obtidus, já se sabe 
que uma fabri*» dc tecelagem de Tau- 
baté, valendo-se «ita isenção dc direi- 
to» do ■material que imporiasíc para 
-na inslailação, retirou da Alfândega 
10.500 irtetro» quadrados «íe ia «trilhos, 
5 guindastes, 100 vagonetes, 28 íouel- 
tadas «le trilhos, além de machinas 
teares e motores. 

Como cm Tauilvaté está sendo mon- 
tada uma fabrica de teccXageia, <üs- 
pondo «le pequeno numero dc teares, 
deocon fiou-se na Alfaindega <bi grnade 
quantidade «te cimento (15.000 bur- 
ricas) e de ferro (55.000 kiilos) por 
essa fabrica iuiportiados, e da quan- 
tidade de ladrilhos, vagonetes, trilhos, 
■por ella já retirados, sob o pretcslo 

«fe os empregar em suas íustiallaçõea. 
Dessa desoonfiamça resultou a ap- 

prtbeosão pela Alfândega de 15.000 
barricas de cimento, com 2.100,000 
kiloa, e 41.745 kilos de ferro, sendo 
que dos 55.000 kilos de ferro impor- 
tados conseguirauí retirar, com iusen- 
çãc dc direitos, 18.255 kilos, que não 
foram empregado® nas i n st ali ações da 
fabrica em Taubaté, mas, vendidos a 
imporfántc «XMiupanbia, iuo Rio «le Ja- 
neiro. A commlssão nomeada pelo Go- 
verno pura syndicar sobre esses fa- 
dos, verificará que esse material não 
foi utilisado pela fabrica que o inipar- 
ton coro isenição de direitos. Scientes 
«iesses íactos e para evitar possíveis 
confusões, a Câmara Municipal de Tau- 
l>alé, a Companhia 1 aubaté Industrial 
e a Sociedade de Ttcidos de Seda Pha- 
lena vieram imnsediataiuente á ira- 
presvsa e «leolararsm, varrendo sua 
testada, «jue não se entendem com 
cilas o® atíto® praticados e largamen- 
te divulgados. 

Io, 11 «le Janeiro de 1927. Em teste 
munho, MOAS «le vep<ia<Je. Manout 
Cteear de Araújo Silva, S." Tabelliã* 
interino. 

São Paulo, 11 de Janeiro de 1927. 
Mario da Costa Guimarâea. 

Rua Domingos de Moraes. Al. 

São Paulo 11 dc Janeiro de 1927. 
Recoohieço a firma supra. São Pau- 

Leilão ãe ioias 
No dia 25 do corrente (Dia santl- 

fiendo) no MONTE DE SOCCORRC 
FEDERAL, haverá leilão de jolaã. 

—— — 

Os abaixo assiguados vêm declarar a esta praça e ás demais do paia 0 
do exliaogeiro com as quaes mantêm trnsacções. quv em «iata de 7 do corretu. 
le, coaíoruae escriptura lavrada em notas do quiuto tabelliào desta capital, 
dissolveram a sociedade «iuí-, sobre razão de Victor Paschoal, Faro & Cia, gi- 
rava nesta praça, estflbelecicla á avenida São João n. 99 coro a casa "Ao Es- 
porte Nacional", retirando-se o socio sr. Victor Paschof.il pago e satisfeito de 
seu capital e lucroE. conforme naqueila escriptura se tlcMara. Era saccessão 
da e.xtincla firma loa constituída a firma Costa Faro & Cia, da qual íazeiu 
parte, como solidário o fundador da casa, sr. Manuel da Costa Faro, e coma 
commaroiitarkns, (1 onça Io dos Santos Oimbra, capitalista e Victorino Alves, 
banqueiro, ntsta praça. A nova firma que assufne a resp.nsabilidade de todo 
o activo e passivo da extineta, espera contiinuar a merecer a preferencia e a 
confiança dc seus Birégos e freguezes, desta capital e «ias demais praças do 
interior. 

São Paulo, 10 de Janeiro «le 1927. — COSTA FARO & CIA. 
Concordamos; GONÇALO DOS SANTOS COIMBRA, VICTORINO ALVÊS. 
Cartanio do 5.o tabelliào. — Reconheço as firmas supra. São Paulo, lá 

de Janeiro de 192i. Fim testntnanho JM da venlade, José ABragafo, 5.0 tabeliiáo 
substituto. 
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DR. AYRES NETTO 

Operações, moléstias de senhoras e portos, — Consnltorioe roa Atrarea 
Penteado. 38. — TeL 3532, CentroL — Dos 13 As 15 hora*. — Res.: ma Alba- 

Lãns, 90. — TeL Cidade. 992. 

CAPITAL P-EAUZADO 
FUNDO DE RESERVA 
OUTRAS RESERVAS . 

r>0.000;(H>0$090 
50.000lOCOSOOd 
4.832.U09$âS3 

3AI \\'C0 EM .81 DE DEZEMBRO DE 1926, COWPREHENDENDO AS OPEÍÍ.AÇÕES DAS FILIAF.S DE SANTOS, CAMPINAS, RIBEIRÃO PRETO. BAURC, 
S. CARLOS, TAQUARITINGA, BEBEDOURO, JABOTICABAL, ARARAQUARA, AMPARO, RIO PRETO, OLYWP IA, 

POÇOS DE CALDAS E RiO DE JANEIRO 

ACTIVO 

Carteira: 
Effeitos Descontados 

Letras e Effeitos a Receber: 
Letras do Interior. 107.090:984í73C 
Letras do Exterior. 4.070:165?850 

152 223;S29íbi 7 

111.161:1301586 263.384 ;959íHÍ)3 

PASSIVO 

Cr-ntas corrente»: 
Saldos devedores por empréstimos 

e adeantamentos  
Saldos eoropensadox — .. 

Canções e Valores Depositados: 
Em penhor mercantil era garantia 

dos empréstimos e adeantamentos 
acima  

Valores era Deposita  
Caução da Directoria  

Titulo* e Immoveis de propriedade do 
Banco 

1 i ttdos . . .. .. • ■ . . — . „.. a ■ * • 
luiàimovcL -- •> •• *• •* •• • — • 

118.215:9686496 
22.9õô:462#l<J0 

167.865:603:290 
283.961:431$300 

80:0006000 

11.941:330^764 
14 170:081$480 

Piliaes 
Diversa. Conta 

Corres pondcniee; 
Saldos ã disposição deste Banco no paiz e no extran- 

2&iro - • •• .. •• •• •• •• •»_»« •• .• • «• 
Caixa:    

Saldo em moeda corrente nesta Ma- 
triz e Filiaes e em deposito no 
Banco do Brasil e outros Ean- 
COS - * •• • * •• •' •« • • • _• « • • «» »• * • •» 

141.171:43o f56S 

451,847 v294f6ÔO 

26.111:3624244 

161.260:4201973 
810:2884085 

44 113:3784457 

1Ô3.378 ■2914446 

Capital  
Fundo de Reserva  
Fundo de Pensão aos empregados do 

Banco    
Fundo de compensação do valor dos 

immoveis do Banco   .. 
iateros e Perdas 

Saldo desta conta  
Depositantes: 

Por letras e a prazo fixo .. .. 
Contas Correntes 

Saldos credores nesta Ma- 
triz e Filiaes  

Em conta de movi- 
mento .. 

&J.000:0006000 
50.000:i>00f000 

500:«00t090 

1.300:0006000 

3 .032 •.6094685 ( 

35.246:3564639 

(ei juros 237.374:4754325 
( 

** , , rz- ( s| juros 
( e coui- 
( pensa- 
( dos 36.868 .-OI 14816 m. 489:543?774 

Garantias Diversas e outros 
Valores: 

Cauções depositadas .. .. 
Valore z pertencentes « 

Terceiros I. 
Caução da Directoria .. 

3 o 
O 
5 

> o c 
à d 

P 

167.806:8634290 

283.961:4314300 
80:000400o 

1.192.082:4264994 

Letras e Effeitos em Cobrança ., . 
Filiaes    
Diversas Contas   
Cheques e Ordens de Pagamento .. . 
Correspondentes 
Saldo a favor «tos meamos no Paiz 
Dividendos 

•Saldos não reclamados     
Septuagesimo Quarto Dividendo 

De 20 UjO ao aamo 
ou Rs. 204000 por 
acção  

Dividendo supple- 
roentar de 4 U'0 
ou Rs. 44000 por 
acção .. .. .. .. 

5 000 d30i>400y 

1,000:0004000 

e no Extrangeiro 

J0õ;41748t"l 

451.847:29440*» 

111.161:1304586" 
172,08]:615|4õ2 

4.267:6074545 
2,993:5794660 

39 048:5394042 

e.OOO:000|0<DO 

Porcentagem da Directoria 
3 0)0 àé. 8.502:$22$250 lucros liqui dos do semestre 

Rs. ,, «• «• «• 

6,106:417$áúa 

255;087f680 

1.192.062:4254995 

S. £. on O. 
Banco do Commercio e Industria de São Paulo 

{«.) ANTONIO DE PADUA SALLES — Director Presidente, 
(aa.) NUMA DE CM-IVEIRA-A. PALMI ERI — Directores. 

São Paulo, II «te Janeiro de 1927, 

(a,) A. E. ARMANDO — Cohtador. 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1926 

DEB í TO 

Prejuízo verificado uo semestre em di versas responsabili- 
dade, «■ abatimento cm outras ain «la eui pax>c«sso de 
liquiilação      

Despesas Ceraea 
ücs-pexuli<lo neste semestre com honorário, da Dire- 

ctoria e Conselho Fiscal, ordenados «Io pessoal, 
gratificações, imftosto», teleg raiumas, «ibscri- 
pções, etc      

Moveis e lUensilioa 
Abatimento nesta conta ..    

Livro® c Objeetas de Escriptorlo 
Abatiaanto nesta conta   .. .... 

Provisões 
Para ooeorrer a evemtuaes prejuízos .. r.,  

Caixa Montepio dos Funccionarios do Banco do Coiumer- 
do e Industria de São Paulo 
Contribuição referente a eate semestre  

Porcentagem da Directoria 
3 £*0 sRs. 8.503:9224" 1 lucros líquidos do semestre 

feptuagesimo Quarto Divlder.do 
De 20 OjO ao anuo ou Rs. 20f000 

poí acção  5.00QK)004000 
Dividendo su;.plejn<rntar de 4 0.6 

ou Rs. 44'J<)0 por acção .. .. 1 .OOtOOOfüOO 

Reserva para Impostos 
Creditado a -esta conta .... r -  

Funda de Compensação do Valor òos Immoveis do Banco 
Creditado a esta conta      

Saldo 
Qoe passa para o semestre seguinte .. ... ,, .. 

Rs, • • , • . • 

—  1 "i i ia 

São Paníoç 12 lie Janeiro d» MSI?* __ / ^ , 

351:8181660 

2 165:6464301 

63:8164547 

168:6384426 

406:6064006 

60:0069000 

366-0874640 

6.000:0001000 

450:0004000 

300:0004000 

3.032:6094886 

13.22611104819 

CRE DITO 

Saldo 
Que passou em 30 de Junho dc 1926 

Lucros 
Verificadas neste semestre .. .. 14.674:2484869 
llenos os juros e «lescontos per- 

tencentes ao semestre fatoro 3.784^514344 

1,336:0931296 

10.896:0174537 

Rs. 13 

Bs E- ot» 

íá.) a. E, AmfANDO — 


